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Dora Ribeiroi 
 
 

 

 

 

dancei para fazer chuva 

certa da justeza da repetição 

  

compus 

no escuro 

a cópia 

da fome 

  

cavalguei mundos 

abastecidos de respostas 

  

sentada na gangorra 

ainda agora contemplo 

com alvoroço 

o bolo histérico que 

ora gasta homens 

ora gasta mulheres 

 
 

 

*** 
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no piso do dia 

a água procura 

nexo entre 

um e outro 

caminho 

  

carne 

e coerência 

se misturam 

substituindo 

a violência 

das línguas 

e suas narrativas 

pela corrosão 

  

o nervo da escolha 

só pode ter um cunho 

simples 

e não abstrato 

para marcar 

o sim 

e recordar o não  

 

 

 
*** 
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